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do lugar, o autor descreve as influências do nível da população 
sôbre os fenômenos econômicos, examinando sucessivamente as 
hipóteses da população progressiva, estacionária e regressiva e 
passando dessa investigação para a análise do conceito do opti­
?num de população e a discussão das teorias nêle baseadas. 

O segundo livro trata dos movimentos migratórios, exte­
riores e interiores, salientando e ilustrando seus fatôres e efei­
tos econômicos. 

A conclusão da obra destina-se à procura de uma resposta 
ao quesito "É possível uma política demográfica guiada por cri­
térios científicos ?" Dois aspectos do problema são sucessiva­
mente examinados: o do objetivo da política demográfica e o 
dos meios que ela pode aplicar. 

No que diz respeito ao objetivo, o autor observa que so­
mente em casos extremos, como os de países fortemente 8W.­

perpovoados ou subpovoados, pode-se eliminar tôda incerte­
za na sua determinação científica. 

No que diz respeito aos meiilii, o autor ressalta a eficácia 
dos de caráter econômico, não disfarçando, entretanto, as dú­
vidas justificadas por experiências contraditórias e lembrando 
a influência, às vêzes preponderante, dos fatôres psicológicos. 

Embora o autor tenha em vista especialmente a situação 
e as necessidades da sua pátria, a França, o livro será lido com 
muito interêsse e proveito pelos estudiosos brasileiros, que po­
derão tirar dêle úteis conhecimentos e valiosas sugestôes. 
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Giorgio M ortara 

O Universalismo é a d0u­
trina filosófica, econômica e 
social do Professor ÜTHMAR 

SPANN. Quando um econo­
mista vienense, rompendo 08 

quadros e dogmas da escola 
marginalista reinante, nutre 

a ambição de sobrepor-se à logística hedonistica dos seus mes­
tres e de seus colegas para articular um novo sistema de in­
terpretação da vida econômica, com uma perspectiva de con-
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junto sôbre o homem e a sociedade, tem, certamente, direito 
à nossa atenção e ao nosso respeito. É o caso de OrHMA~ 
SPANN. E quando um intérprete francês, como VALARCHÉ, 
consegue expor na língua de DESCARTES a obra indigesta de 
um profeta metafísico do além-Rheno, êle se torna credor da 
nossa admiração e do nosso reconhecimento. 

O professor genovês HANS WAGNER foi o primeiro a de­
dicar-se a esta tarefa. (1) Mas, WAGNER é um sociólogo. Po­
dia-se, por isso, pensar que um mínimo de afinidades ideológi­
cas entre um autor e o seu intérprete garantisse a fidelidade 
da interpretação. FRANÇOIS PERROUX - que teve a vantagem 
de conhecer SPANN e conviver longàmente com êle - consa­
grou-lhe um precioso capítulo do seu livro: La Valeur. (2) 

Coube, porém, a V ALARCHÉ (3) escrever o primeiro trabalho 
francês sôbre o conjunto da obra de SPANN. 

O historiador das doutrinas, quando trata de uma obra, 
pode perseguir dois objetivos distintos: dispensar o leitor de 
ler o autor ou aguçar-lhe o apetite. Se VALARCHÉ pretendeu 
alcançar o segundo dêsses objetivos, não conseguiu, pelo me­
nos quanto a mim, mas, naturalmente, a culpa não foi sua. 
Em compensação, acredito, sinceramente, que o primeiro foi 
plenamente atingido, o que não é um pequeno mérito. A obra 
de SPANN é, com efeito, para nós, das mais indigestas. Ela 
participa, no mais alto grau, dessa espécie de deformação in­
telectual, tipicamente alemã, que confunde a obra do conheci­
mento com a construção de um sistema de conceitos. 

SPANN reagiu vigorosamente contra as tendências meca­
nicistas da economia política clássica e marginalista. Ele é ca­
tólico e o seu espírito traz a marca da escolástica medieval ... 
A do romantismo alemão também: sabe-se que êle fêz de 
ADAM MUILER um gênio e um profeta. Enfim, êle se inscre­
ve, ainda, na linha idealista de KA"-'T e HEGEL. Seu sistema é 
uma síntese de tôdas as tradições puramente alemãs, que cons-

(1) HANS WAGNER - Essa; SUl" l'Unit'crsalisme économiqlie: On"I.\R Sp,,.,,, 
- Pari~, Alcan. 1931. 

(2) FIlANçoIS PERROUX - La Valeur, Paris. Alcan. 1943, págs. 313 P segs. 

(3) Ver também. para o aspecto sociológico da obra de SPANN: RAYMOND AROS 
- La 80Ctologie allemande C()11tempornlnc - Parif!. Prf>sse-s UnivPTsitain"s 
ele Franee. 
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titui uma sorte de caricatura do espírito germânico, evocando 
aquela que HENRI MAssIS esboçou, para ilustrar um dramático 
grito de alarme, na sua Defénse de l'Occident. 

A Alemanha não teve Renascença. O idealismo dos seus 
grandes filósofos do Século XIX dá a mão à escolástica de­
cadente. Ninguém, melhor do que SPANN) possui, ao mesmo 
tempo, um e outra nem oferece mais expressiva sugestão. 

V ALARCHÉ nos conduz com sabedoria - e mesmo com 
agrado - nesse désert de r essence que é o pensamento de 
SPANN. Resume fielmente, conscienciosamente, claramente; 
julga com simpatia e algumas vêzes com entusiasmo, mas, tam­
bém, com finura. 

"Como tôda construção conceitual nova - lemos, por 
exemplo, à pág. 193 - o sistema universalista oferece o in­
conveniente de eliminar os conceitos lentamente formados do 
estudo da realidade, progressivamente aperfeiçoados e que ad­
quiriram foros de cidade, de modo que sua substituição só se 
torna admissível em caso de extrema necessidade e desculpá­
vel imicamente em caso de completo triunfo". V ALARcHÉ si­
tua SPANN na história da filosofia, da economia política, do 
pensamento alemão e do mundo germânico. Êle não se con­
tenta em expor; faz confrontos. BoUSQUET, SANDER, SOMBART 
aparecem em cena e nós os vemos entregarem-se a controvér­
sias sôbre o universalismo. É assim que V ALARCHÉ torna aces­
síveis ao público culto, que os repudiaria em razão mesrno da 
qualidade de sua cultura, os textos maciços e espessos de 
SPANN - uma das obras mais difíceis embora das mais ori­
ginais dêste século. 

VALARCHÉ vê bem até que ponto ao espírito latino repugna 
o pensamento de SPANN. Mas, não deixa de fazer brilhar a 
grandeza do seu empreendimento. SPANN quis "fazer saltar 
o quadro clássico da economia para incorporar as fôrças espi­
rituais e históricas... (coEstruir) uma economia política ul­
trapassando o estudo das relações de troca e harmoniosamen­
te ligada, sem cair na ética, na sociologia ou na política ... 
Conciliar SCHMOLLER e MENGER num plano superior ... ·· E 
acima de tudo "remediar a dissolução dos valores" ... SPANN 
não é menos economista que profeta. V ALARCHÉ) fascinado 
pela simpatia que todo hisotriador sente pelo seu assunto, apre-
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senta-se quase que como um discípulo. Ao chegar ao têrmo 
de sua análise, êle reconhece, entretanto, que a construção de 
SPANN est sans proportion à l'eftort: aquilo que o autor for­
neceu e o que êle exige do leitor. Reduzindo o esfôrço que nos 
é exigido para conhecer SPANN, V ALARCHÉ melhorou conside­
ràvelmente a proporção ... 
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Os desastrosos efeitos da cri­
se mundial iniciada em 1929, 
bem como outros fatôres eco­
nômicos e poEticos de or­
dem interna, acentuaram os 
descontentamentos populares 
que culminaram com a im­

plantação da Ditadura no Brasil. A esta, dentre outras tare­
fas importantes, coube, em razão mesmo de suas origens ideo­
lógicas, a de cuidar eminentemente do saneamento financeiro. 
Aliás, já o último govêrno constitucional, anterior a 1930, ten­
tara, em vão, estabilizar a moeda. Mas, nenhum reerguimen­
to das finanças seria então possível sem uma prévia e cuida­
dosa revisão dos problemas da dívida externa e da organiza­
ção tributária. Herança do Império, agravada pelas franquias 
republicanas concedidas às unidades federativas, o recurso à 
Dívida Exte1'na transformara-se, progressivamente, num pro­
cesso crônico e generalizado de cobertura dos deficits orçamen­
tários. A tributação, por outro lado, não obedecia como não 
obedece, ainda, a princípios e critérios teoricamente preesta­
belecidos, de modo a que se pudesse, como não se pode, tratá­
-la de um sistema. Resulta ela, como se sabe, da acumulação 
ocasional de impostos e taxas, que as contingências têm cria­
do, empiricamente, através dos anos e que se conservam em 
vigor, sem que ao menos se possa exatamente saber a propor­
ção que guardam em relação à Renda Nacional. Aliás, o BrasU 




